
ATA da 41ª Reunião Extraordinária do Conselho Acadêmico de Atividades de 

Extensão – CAEX 

Aos vinte dias do mês de junho de dois mil e dezesseis foi dado início à 

quadragésima primeira reunião do Conselho Acadêmico de Atividades de 

Extensão – CAEX, em caráter extraordinário, às treze horas e cinquenta minutos, 

na sala de reuniões da reitoria do Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e 

Educação do Rio de Janeiro, sob a presidência do pró-reitor de extensão 

Francisco Sobral. Compareceram a pró-reitora adjunta Lourdes Masson, a 

técnica em assuntos educacionais Luana Baracho, o conselheiro suplente do 

campus Rio de Janeiro Ricardo Oliveira Ruiz, a conselheira do campus de Arraial 

do Cabo Thagata Bastos, a conselheira do campus de Engenheiro Paulo de 

Frontin Maria Emilia, a coordenadora da Coordenação Geral de Cursos de 

Formação Inicial e Continuada – CGFIC Danielle Salles, a conselheira do 

campus de São Gonçalo Gleyce Figueiredo e o diretor do campus de Niterói 

Eudes de Souza Junior. O pró-reitor iniciou a reunião propondo que todos se 

apresentassem, enquanto a equipe de tecnologia efetivava a participação da 

conselheira do campus de Pinheiral Carla de Souza Lima que havia requisitado 

videoconferência. Em seguida, o pró-reitor introduziu o panorama da 

implantação do campus de Niterói e apresentou o diretor Eudes Souza Junior, 

presente na reunião com a finalidade de esclarecer possíveis dúvidas referentes 

aos cursos submetidos. Francisco Sobral expôs que os cursos de formação 

inicial e continuada aprovados recentemente para o campus de Belford Roxo 

receberam grande procura por parte da comunidade local, de modo que, em 

apenas três dias, havia mais de mil inscritos. A presente reunião havia sido 

agendada para o dia dezesseis de junho, entretanto, devido à paralização de 

servidores que ocorreria naquela data, foi adiada para o dia vinte de junho. A 41ª 

reunião tem como pauta a relatoria dos cinco cursos FIC demandados pelo 

campus Avançado Niterói para apreciação dos conselheiros. Antes de 

aprofundar a pauta, o pró-reitor passou a palavra para o diretor Eudes Souza 

Junior, que narrou o andamento da instalação do campus de Niterói como sendo 

em um terreno irregular de vinte e cinco mil metros quadrados e de difícil 

construção, doado ao Instituto pela prefeitura de Niterói. Na presente data foi 

dado início às obras de construção do campus definitivo no referido local. A 

empresa contratada estipulou um prazo de dezoito meses para o término das 

obras. Os cursos serão realizados em endereços provisórios, acordados com a 

prefeitura local. O curso de assistente administrativo será realizado no prédio da 

prefeitura de Niterói; os demais cursos serão Desenvolvimento de dois 

Aplicativos, Operador de Computador, Espanhol Básico para Negócios e Inglês 

Básico para Negócios em outros endereços. O diretor ressaltou que assumiu 

recentemente a função, há apenas sessenta dias. A conselheira Thágata, 

redatora dos cursos Desenvolvimento de dois Aplicativos e Operador de 

Computador sinalizou a necessidade de estabelecer notas, pois a proposta 

inicial apresenta conceito apenas e expressa que não tem limite de idade. 

Entretanto, o regulamento de cursos FIC requer nota mínima de seis e limite 

mínimo de idade de dezesseis anos. A conselheira fez observações sobre o 



preenchimento do formulário e apresentou sugestões para melhoria do mesmo, 

como a planilha que estava em branco e a matriz com os horários que não ficou 

suficientemente clara, dando a entender que seria uma turma com horário de 

oito às dez horas, com intervalo, e continuando as aulas de onze às treze horas. 

Foi sinalizada a necessidade de esclarecer que são duas turmas diferentes, uma 

em cada horário e o quantitativo de vagas para cada turma. A coordenadora 

Danielle Salles pontuou que os alunos se inscrevem em vários cursos e 

questionou qual será a postura diante dessa situação. As conselheiras de Arraial 

do Cabo e de Engenheiro Paulo de Frontin pontuaram a necessidade de mais 

critérios para a seleção dos alunos e sugeriram a realização de palestras prévias. 

Sobre o curso de Operador de Computador, a conselheira Thágata pontuou que 

a matriz está muito complexa em relação à carga horária, apesar da ementa 

estar adequada ao horário. Os resultados esperados estão superestimados, pois 

propõem a aquisição de conhecimento sólido, enquanto em um curso FIC não 

há tempo hábil para tal. Foi debatido a pertinência da disciplina Introdução à 

Sociologia do Trabalho e a qual eixo ela deveria pertencer. O conselheiro do 

campus de Mesquita, Marcos Ferreira de Araújo, juntou-se à reunião durante a 

apresentação do panorama do campus de Niterói, realizada pelo diretor. Foi 

debatida a pertinência de recuperação dos estudos na proposta do curso e o fato 

de haver um grande número de disciplinas e com pequena carga horária cada. 

As conselheiras sugeriram que as disciplinas sejam agrupadas para que não 

haja tantas disciplinas com duração de apenas quatro horas. Com menos 

disciplinas, a estrutura se tornaria mais viável. A conselheira de Pinheiral, Carla 

conseguiu estabelecer conexão para a videoconferência e, então participar da 

reunião. Thágata requereu que os prazos fossem cumpridos e questionou a 

posição do CAEX e dos relatores visto que outros campi tem submetido editais 

para cursos FIC e dado andamento nos procedimentos que deveriam ser 

posteriores às aprovações, como se a total aprovação fosse tida como certa 

previamente. Enquanto que o CAEX deveria avaliar os editais submetidos, 

orientar e aprovar ou não. A conselheira Thágata apresentou um parecer em que 

os cursos Desenvolvimento de dois Aplicativos e Operador de Computador não 

deveriam ser aprovados hoje, mas corrigidos nas questões apontadas para 

posterior avaliação, com um cronograma menos apertado. A conselheira Gleyce 

Ferreira, relatora dos cursos de línguas inglesa e espanhola apresentou os 

aspectos formais da proposta do curso de inglês básico e questionou a 

atualização dos dados (2010) utilizados na caracterização do município de 

Niterói, sugerindo a consulta do site IBGE cidades, no qual há dados do ano de 

dois mil e quinze. A referida conselheira pontuou que Niterói se destaca por 

apresentar maior concentração de escolas privadas, diferente da maioria dos 

municípios. O diretor defendeu que pretende criar para o campus um perfil de 

IFRJ da cidade de Niterói, não apenas do bairro em que se localizará 

permanentemente, no Sapê. A relatora Gleyce sinalizou que os objetivos 

estabelecidos não têm como ser atendidos na complexidade e carga horária do 

curso, pois a proposta sugere um curso amplo, o que não é possível no curso 

FIC. O item seis – Possíveis Áreas de Atuação não se aplica porque a carga 

horária não cobre tudo o que é proposto. Gleyce sugeriu que seja proposto um 

curso mais básico ou seja revisto o público alvo e o perfil de formação, que o 



curso seja melhor adequado ao público-alvo, e a carga horária seja ajustada. A 

conselheira sugeriu que os cursos sejam divulgados em escolas estaduais e 

sindicatos locais e que atentem para a questão de transporte discente. Em 

relação à estrutura da proposta para o curso básico de espanhol, correspondem 

as mesmas observações que a relatora fez sobre o curso de inglês. Gleyce 

classifica a proposta do curso de espanhol como ambiciosa e aponta que a 

ementa é adequada para comerciários e não para empresários. O parecer da 

relatora é que os apontamentos sejam corrigidos brevemente para que possa 

ser dado andamento. O diretor Eudes pediu que sejam estabelecidos prazos e 

os conselheiros do CAEX, então, debateram as possíveis datas. A conselheira 

Danielle Salles, relatora da proposta do curso de assistente administrativo, 

pontuou a necessidade de padronizar as notas e apresentou parecer favorável 

à sua aprovação. Em seguida, apresentou o panorama do curso. A conselheira 

Thagata sugeriu diminuir o prazo de inscrição e aumentar o de matrícula em 

todos os cursos oferecidos. Foi solicitado então que o diretor Eudes se 

ausentasse da reunião naquele momento para que os conselheiros fizessem os 

encaminhamentos finais para as decisões a serem tomadas pelo CAEX. A 

relatora Gleyce apresentou como encaminhamento enviar para a PROEX as 

relatorias feitas, até amanhã, para que a coordenadora do CGFIC, Danielle, 

encaminhe ao campus Niterói para que sejam realizados os ajustes. A pró-reitora 

adjunta, Lourdes Masson, propôs que na próxima reunião ordinária, no dia vinte 

e nove de junho, seja incluída na pauta a finalização da avaliação desses cursos 

com a apresentação de parecer final. Assim, o prazo para o envio das 

apreciações das relatoras Gleyce e Thagata para a CGFIC, que se 

responsabilizou a encaminhá-las ao DG do campus Niterói, por e-mail, será até 

o dia vinte e quatro de junho. O conselheiro Ricardo pontuou que, ao final da 

reunião ordinária, é possível convocar uma reunião extraordinária e iniciá-la 

imediatamente. Estando todos de acordo, a pró-reitora adjunta encerrou a 

reunião. Segue a ata por mim lavrada e assinada, Luana Baracho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 


